
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                

                                               INÍCIO DO ESTUDO   

PENSAMENTO CRISTÃO: “Cristo tomou sobre Si nossa carne, para poder tomar nos-

sos pecados sobre Si”. Thomas Watson 

                                        MEDITAÇÃO 

VERSO AUREO: GENESIS 2:7 =  “E formou o SENHOR Deus o homem do pó da terra, e 

soprou em suas narinas o fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente” 
 

INTRODUÇÃO: Uma natureza mortal ou imortal? 
 

No Éden começou um grande conflito a respeito da natureza do ser humano. As palavras da 
serpente sobre “não morrereis, mas sereis como Deus”, deu margem a algumas interpreta-
ções espiritualistas, filosóficas e até cientificas a respeito da imortalidade da alma. Enquanto 
o corpo (matéria) morre, desaparece, a parte interna do ser humano que é chamada de “al-

ma”, “espírito” aparece no cenário como parte consciente e sobrevivente da morte física. 

Obviamente que a crença cristã oficial que é fundamentada nas Sagradas Escrituras (Bíblia) 
não harmoniza a advertência divina (Certamente morrereis) com a falsa promessa da serpen-
te (Não morrereis).  Por isso só podemos encontrar respostas para as indagações a respeito 
desse assunto dentro da Palavra de Deus. O que passar disto, infelizmente são conjecturas, 
teorias, insights ou divagações espiritualistas sobre o assunto da imortalidade da alma. 

Ilustração: Havia dois amigos cientistas que acreditavam na imortalidade da alma e eles 
combinaram algo interessante. Cada um deles escreveu um texto e colocou dentro de um 
cofre. A ideia deles era que quando um morresse, o espírito do morto voltaria e diria para o 
vivo todas as palavras escritas no papel dentro do cofre. Um advogado foi contratado por 
ambos para que auditasse essa revelação caso um dos dois morresse. No final de alguns 
anos um deles veio a falecer e a expectativa foi geral sobre a revelação do conteúdo da folha 
guardada dentro do cofre. O curioso é que cinco anos se passaram e a parte viva ficou 

aguardando a manifestação do morto, mas isso não ocorreu. 

Obviamente que o assunto não se esgota apenas com essa experiência, porque o diabo tem 
interesse em potencializar o assunto para comprovar suas palavras no Jardim do Éden e 
confirmar suas palavras a respeito da imortalidade da alma.  As pessoas que não tem credo 
algum ou que conhecem pouca coisa a respeito do texto bíblico aceitam facilmente a ideia da 
alma imortal que sobrevive à morte e fica interferindo no mundo dos vivos. Daí surgiu até a 
doutrina da reencarnação para colocar um pouco mais de pimenta no assunto e confundir a 

crença e a mente das pessoas sobre isto. 

E.G.White escreveu: “O sermão pregado por Satanás a Eva sobre a imortalidade da alma - 
"Certamente não morrereis" (Gên. 3:4), os pastores  deste século tem reiterado do púlpito; e o 
povo o recebe como pura verdade bíblica. É o fundamento do espiritismo. Em parte alguma 
ensina a Palavra de Deus ser a alma do homem imortal. A imortalidade é atributo unicamente 

de Deus.”. Test.Sel. vol. 1, pág. 119 

Ilustração: O escritor Edward Dahlberg observou: "Aos dezenove anos eu era um estranho a 
mim mesmo. Aos quarenta, perguntei: 'Quem sou eu?' Aos cinquenta, concluí que ainda não 
me conhecia". A natureza humana é um deserto interior explorado por milhões de pessoas. 
Segundo dados do sociólogo canadense June Gallwood, de Toronto, 90% dos universitários 
canadenses não sabem quem são na realidade. A Bíblia diz que o homem é uma alma mor-
tal. A essência, o coração e a personalidade de uma pessoa é a sua alma. Quando ele morre, 
essa alma morre junto com ele e ponto.  Vai valer a pena estudar esse assunto sobre a natu-
reza humana diante da morte essa semana. Deus nos instruirá através de sua Palavra! 
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Na narrativa bíblica os seres vivos (seres humanos e animais) são considerados e menciona-
dos como “alma vivente”, sem diferenciação de intelecto ou condição moral. A condição da 
criação humana porém recebeu duas conotações importantes tais como: Primeiro, o homem 
e a mulher foram moldados pelas mãos do próprio Deus e segundo, eles receberam o folego 
da vida soprado pelos lábios divinos. O comentário adventista, vol.5, pagina 1130 diz assim 
sobre a vida humana na criação: “A vida física é algo que cada indivíduo recebeu. Ela não é 
eterna ou imortal; pois Deus, o Doador da vida, toma-a de volta, na forma de folego”. 
 

Pergunta 1–  Ao lermos o texto bíblico que diferença encontramos na forma como Deus 
criou os animais e os seres humanos? O que isso nos diz sobre natureza humana?  

Gen. 1:24-27 = .  24  E disse Deus: Produza a terra alma vivente conforme a sua espécie; 
gado, e répteis e feras da terra conforme a sua espécie; e assim foi. 25  E fez Deus as feras 
da terra conforme a sua espécie, e o gado conforme a sua espécie, e todo o réptil da terra 
conforme a sua espécie; e viu Deus que era bom. 26  E disse Deus: Façamos o homem à 
nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as 
aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre 
a terra. 27  E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mu-
lher os criou. 
Gen. 2: 7,19 = E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou em suas narinas o 
fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente.  19  Havendo, pois, o Senhor Deus formado 
da terra todo o animal do campo, e toda a ave dos céus, os trouxe a Adão, para este ver 
como lhes chamaria; e tudo o que Adão chamou a toda a alma vivente, isso foi o seu nome. 

Explicando= Deus criou os animais da terra pelo poder da sua palavra, mas o ser hu-
mano ele moldou com suas mãos à sua própria imagem e semelhança e depois soprou 

em suas narinas o folego de vida e foi tornado alma vivente, um conjunto inseparável. 

Comentário:.  A Bíblia não dá abertura para um ser vivente em duas partes onde a alma está 
separada do corpo como uma segunda entidade em nós. A formação do ser humano o fez 
matéria com folego de vida, formando uma só entidade chamada de ser vivente ou alma 
vivente. Os que querem dar vida a essa parte consciente do ser humano, chamam-na de 
“alma”, “espírito”, querendo dissociar separar o ser humano em duas partes.  

Daí surgem os relatos de pessoas que dizem que morreram clinicamente e se viram flutuando 
e vendo o seu corpo físico deitado numa mesa de operação, ou preso nas ferragens de um 
carro acidentado ou nos destroços de um avião que caiu e que depois por alguma razão, 

voltaram e entraram no corpo outra vez, voltando à vida.  

A Bíblia não dá crédito, nem abona esse tipo de experiência que os teólogos chamam de 
“fantasia psico-espiritual”, causada por uma crença armazenada no cérebro e que durante 
uma situação de emergência ou crise de sobrevivência leva a pessoa a ter como se fosse um 
sonho, uma visão produzida pelo cérebro da pessoa e que se torna tão real que a pessoa tem 
a convicção de que viveu aquela situação vendo seu corpo físico em agonia enquanto uma 

parte etérea, tipo fluido, sombra, aparição, espírito tinha consciência de tudo que acontecia. 

E.G.White escreveu: “Satanás começou com seu engano no Éden. Disse ele a Eva: "Cer-
tamente não morrereis." Gên. 3:4. Essa foi a primeira lição de Satanás sobre a imortalidade 
da alma, e ele tem prosseguido com este engano desde aquele tempo até o presente, e o 

conservará até que termine o cativeiro dos filhos de Deus”. Primeiros Escritos, pág. 218 

Ilustração: A química sintética de nossos dias tem conseguido produzir mais de 130 mil 
compostos orgânicos, mas um grão que se fabrica quimicamente, lançado na terra, não 
germina. É que a vida, em sua essência, não pode ser concebida em termos físico-químicos, 
como disse Spencer. Para fazer a vida, não só se necessita da ciência de Deus: precisa-se 
também do poder divino. Por isso a vida é um folego dado por Deus e não uma entidade à 
parte do corpo humano. O ser humano é uma só identidade de vida movida pelo folego dado 
por Deus e que gera pensamentos, sentimentos e emoções. Se sair o folego, tudo acaba ali. 
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 Ilustração: Um moço caminhava por um cemitério depois de um sepultamento e por curiosi-
dade ia lendo os nomes dos mortos quando de repente parou diante de uma sepultura que 
tinha um verso escrito sobre a lápide e que dizia assim: “Qual és agora, fui também um dia”. 
“Tive meus sonhos, tristezas, alegrias”, “Por isso prepara-te para vir fazer-me companhia”. O 
moço leu, meditou e com uma caneta escreveu: “Fazer-te companhia não me agrada, en-
quanto não conhecer tua morada”, e saiu dali apressado. 
Podemos temer a morte ou nem mesmo nos preocuparmos com isso, mas o fato é que nin-
guém escapa da morte e todos estão nesse caminho desde que Adão e Eva pecaram e como 
consequência natural do pecado, a morte afetou toda a vida neste mundo. Adão e Eva não 
morreram na hora de consumar o pecado, mas herdaram a morte como consequência.  

 

Pergunta 2–  Como é a natureza humana descrita na Palavra do Senhor? Leia os textos. 

Ezeq. 18:4,20= 4  Eis que todas as almas são minhas; como o é a alma do pai, assim tam-
bém a alma do filho é minha: a alma que pecar, essa morrerá. 20  A alma que pecar, essa 
morrerá; o filho não levará a iniquidade do pai, nem o pai levará a iniquidade do filho. A justiça 
do justo ficará sobre ele e a impiedade do ímpio cairá sobre ele. 
Mat. 10:28 =  28  E não temais os que matam o corpo e não podem matar a alma; temei 
antes aquele que pode fazer perecer no inferno a alma e o corpo. 

Explicando=  Deus nos mostra que o ser humano não é imortal, pois ele é uma alma 

vivente e portanto pode morrer por causa do pecado que se alastrou pelo mundo. 

Comentário: Podemos entender claramente o que diz o Senhor a respeito da fragilidade 
humana, mostrando como a vida é um sopro e como é transitória por causa do pecado. O 
salmista chega a falar até da brevidade desta vida e o que acontece depois que a pessoa 
envelhece como está em Salmos 90:10 –“A duração da nossa vida é de setenta anos; e se 
alguns, pela sua robustez, chegam a oitenta anos, a medida deles é canseira e enfado; pois a 

vida passa rapidamente, e nós voamos”.  

Quando olhamos para o assunto da morte, temos que pensar que tanto os seres humanos 
como os animais também morrem porque todos têm o folego de vida dado por Deus. Eis o 
que disse o sábio Salomão sobre isto em Eclesiastes 3:1,20: “Porque o que sucede aos filhos 
dos homens, isso mesmo também sucede aos animais, e lhes sucede a mesma coisa; como 
morre um, assim morre o outro; e todos têm o mesmo fôlego, e a vantagem dos homens 
sobre os animais não é nenhuma, porque todos são vaidade.  Todos vão para um lugar; todos 
foram feitos do pó, e todos voltarão ao pó.”. 
Outro ponto a se pensar num estudo como este é que a morte física interrompe toda partici-
pação de uma pessoa neste mundo e ela passa de alma vivente para alma (pessoa) morta e 
a bíblia é categórica em dizer que se a pessoa morreu, não fará mais nada debaixo do sol. 
Isso lança por terra a suposta imortalidade da alma e ninguém ao morrer vai para o céu, para 
a glória ou para o inferno ou mesmo para o purgatório. Ou seja, a morte é para todos e nin-
guém é bom o suficiente para escapar dela.  Existe até uma história engraçada onde a morte 

é personificada como se fosse uma pessoa que sai procurando quem deve morrer. 

Ilustração: Um certo dia, um empregado de um homem muito rico foi enviado ao centro da 
cidade onde moravam. Lá chegando, o empregado deu um encontrão numa velha que lhe fez 
um gesto rude. O empregado assustado, voltou correndo e disse ao seu patrão. - "Patrão me 
empresta seu carro que eu preciso fugir para Lindsville. Encontrei com a morte lá no centro 
da cidade e ela disse que quer me pegar". O patrão emprestou o carro e o empregado fugiu 
para Lindsville. Mais tarde, quando o patrão foi à cidade, encontrou a morte e lhe disse: - "Por 
que você ameaçou meu empregado?". -"Eu não ameacei" - respondeu a morte. "Fiquei sur-
presa ao esbarrar nele aqui, pois tinha um encontro com ele em Lindsville e ele estava aqui". 
Conclusão: o homem correu exatamente para lá para morrer, que fatalidade. 

E.G.White escreveu: “A alma que pecar, morrerá morte física e morte eterna, morte esta que 
durará para sempre, a menos que se apegue na esperança da ressurreição em Cristo”. Primei-

ros Escritos, pág. 51 
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Como se diz popularmente: Para morrer, basta estar vivo e isso é uma verdade incontestável 
que nos leva a outra máxima que diz assim: “Aqueles que estão preparados para morrer, 
estão preparados para viver”. "Para o cristão um ataúde (caixão funerário) não é um ataúde, 
mas um cofre de entesourar esperança. Esta esperança começou no dia da salvação quando 
aceitou Jesus e o velho caixão parecendo tão medonho é agora um cofre onde se guarda a 
esperança da ressurreição já que o folego retornou para Deus. 

 

Pergunta 3 – Lendo as duas passagens abaixo, que diferença existe entre as duas que 

nos esclarecem melhor o dilema humano na morte? 

Gen.2:7 = 7  E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou em suas narinas o 
fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente. 
Ecl. 12:1-7 = 1  Lembra-te também do teu Criador nos dias da tua mocidade, antes que 
venham os maus dias, e cheguem os anos dos quais venhas a dizer: Não tenho neles conten-
tamento;  2  Antes que se escureçam o sol, e a luz, e a lua, e as estrelas, e tornem a vir as 
nuvens depois da chuva; 3  No dia em que tremerem os guardas da casa, e se encurvarem 
os homens fortes, e cessarem os moedores, por já serem poucos, e se escurecerem os que 
olham pelas janelas; 5 Como também quando temerem o que é alto, e houver espantos no 
caminho, e florescer a amendoeira, e o gafanhoto for um peso, e perecer o apetite; porque o 
homem se vai à sua casa eterna, e os pranteadores andarão rodeando pela praça; 6  Antes 
que se rompa o cordão de prata, e se quebre o copo de ouro, e se despedace o cântaro junto 
à fonte, e se quebre a roda junto ao poço, 7  E o pó volte à terra, como o era, e o espírito 
volte a Deus, que o deu. 

Explicando=  Nas duas passagens existe um contraste: Primeiro: Deus enviou o fole-
go(soprou) e o ser formado se tornou alma vivente. Contraste: Na morte o espírito 
(folego) volta para Deus, mas esse espírito não fica consciente. Assim que o folego 

deixa de fluir, o ser vivo morre e deixa de existir. 

Comentário:  A Bíblia não nos deixa no vazio da dúvida, mas nos orienta de forma plena 
sobre os mistérios humanos e um deles está relacionado com a morte e com o que acontece 
com o ser humano nesse momento. Deus deixa claro que o ser humano é uma alma que 
deixa de existir quando o corpo morre. Muitos pensam que a expressão “o espírito volte para 
Deus que o deu”, significa um ser etéreo, um tipo fantasma que fica consciente diante de 
Deus. O relato da criação não diz que Deus soprou uma entidade para dentro do ser humano 
para que ele vivesse, mas Deus soprou um folego, um vento que transformou o boneco de 
barro em ser vivente, chamado biologicamente de “alma vivente”.  

Podemos perceber que o sábio Salomão descreveu a vida humana num processo de enve-
lhecimento até chegar na morte e em Ecles. 12:7 ele finaliza o processo com a morte dizen-

do: “E o pó volte à terra, como o era, e o espírito volte a Deus, que o deu”. Explicado! 

Pensamento teológico: “Na ressurreição todo o homem terá seu próprio caráter. Deus, no 
devido tempo, conclamará os mortos, restituindo o fôlego da vida e ordenando aos ossos 

secos que vivam”  - Comentário Adventista – vol. 6 pag.1093 

Ilustração:  Cesar Bórgia o filho do papa Alexandre VI (filho do papa?). César Borgia nasceu 
em Roma, Itália, no dia 13 de setembro de 1475. Filho do cardeal Rodrigo Borgia e de sua 
amante Vannozza Catanei. Anos depois ele foi perdoado dessa aventura e foi eleito papa no 
Vaticano. Seu filho Cesar Bórgia, famoso pela sua ambição e por seus crimes, nos últimos 
instantes de sua vida exclamou: "Preparei-me para tudo nesta vida menos para a morte e 

agora Deus vai receber meu folego, e eu vou morrer completamente desprevenido...". 

E.G.White escreveu: “As maravilhosas obras de Deus são um mistério para o homem. O 
espírito, o caráter do homem, volta a Deus, para ser preservado. Na ressurreição toda pessoa 
terá seu próprio caráter. Deus, em Seu devido tempo, despertará os mortos, dando novamen-

te o fôlego de vida e ordenando que os ossos secos vivam”. Med. Mat. 1977, pag.299. 

Quando uma pessoa morre, Deus preserva o caráter do morto para restituí-lo na ressurreição. 
Não é uma alma consciente, mas apenas as características da pessoa que descansou. 
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O que é a morte? O que é morrer? Foi essa a pergunta que uma filha pequena fez ao pai na 
hora do jantar. “Papai, o que é morrer?”. O pai pensou por alguns instantes e viu que não 
sabia dar uma resposta adequada para que sua filha entendesse o significado real da morte. 

O que é a morte? Essa é uma indagação que todos fazem, mas nem todos sabem responder 
satisfatoriamente. O Novo Dicionário Aurélio registra o seguinte sobre a “morte”: “Morte e o 

ato de morrer; é o fim da vida animal ou vegetal. É o fim. É a destruição da vida”. 

Ilustração: O desejo do diabo é que você morra. A morte é disseminada por ele, pois ele 
prefere você no túmulo porque sabe que você estará dormindo e que nesta vida você não 
agirá mais em nada e é melhor você morrer do que ficar vivo como um crente aqui na terra, 
orando, louvando e testemunhando! Entendeu que até o diabo sabe que um morto não faz 
mais nada. Por outro lado ele tem seus secretários para fazer outros acreditar que a morte 
não é o fim...mas o começo de uma nova fase. 
 

Pergunta 4–  Ao lermos os textos seguintes o que aprendemos sobre a vida e morte do 
ser humano? 

Jó 3:11-13 =  11  Por que não morri eu desde a madre? E em saindo do ventre, não expirei? 
12  Por que me receberam os joelhos? E por que os peitos, para que mamasse? 13  Porque 
já agora jazeria e repousaria; dormiria, e então haveria repouso para mim. 
Sal. 115:17 =  17  Os mortos não louvam ao SENHOR, nem os que descem ao silêncio. 
Sal. 146:4 =  4  Sai-lhe o espírito, volta para a terra; naquele mesmo dia perecem os seus 
pensamentos. 
Ecles. 9:5,10 =  5  Porque os vivos sabem que hão de morrer, mas os mortos não sabem 
coisa nenhuma, nem tampouco terão eles recompensa, mas a sua memória fica entregue ao 
esquecimento. 10  Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças, 
porque na sepultura, para onde tu vais, não há obra nem projeto, nem conhecimento, nem 
sabedoria alguma. 

Explicando= A vida é ativa, mas na morte todos os mortos dormem sem nenhuma 
consciência do que está acontecendo ao redor.  Na morte, tudo vira nada para sempre. 

Comentário:  Os textos acima são muito coerentes para apoiar a doutrina da alma mortal. Jó 
queria ter nascido morto, porque assim estaria dormindo para sempre, até Jesus voltar. O 
salmista definiu a morte como um lugar silencioso onde não existe nenhuma manifestação de 
louvor a Deus. Por isso ao morrer, como se uma vela se apagasse e a luz da vida cessa sem 
piedade. O sábio Salomão mostrou a inconsciência dos mortos e insistiu para que houvesse 
de nossa parte um esforço para aceitarmos que os mortos não louvam ao Senhor e tudo que 
tivermos que fazer, façamo-lo nesta vida, porque depois nada existirá. 

Ilustração:  Quando se fala da morte, alguns dizem se a pessoa era boa ou ruim: “Foi para o 
céu” ou “vai direto pro inferno”, ou ainda um meio termo: “foi para o purgatório”. Porém o  
purgatório não existe. Trata-se de uma invenção da Religião Católica, concretamente do papa 
Gregório I, em 593 e que veio a ser aprovada no Concílio de Florença de 1439 e confirmada 
no Concílio de Trento em 1563, baseando-se nos livros apócrifos (sem inspiração) de II Ma-
cabeus 12:42-46. Contudo, a Bíblia é bem clara ao afirmar em (Mat. 25:46) que por ocasião 
final do pecado, uns irão para o tormento eterno (destruição total) e os justos para a vida 

eterna. Não há outro lugar ou outro destino. O que passar disto é pura invenção humana. 

Nos eventos finais deste mundo, no entanto o diabo procederá aparições de pessoas mortas 
para dar a entender que os mortos voltam para aconselhar os vivos. Isso é satanismo puro. 

E.G.White escreveu: “Muitos serão defrontados por espíritos de demônios personificando 
parentes ou amigos queridos, e declarando as mais perigosas heresias. Estes visitantes 
apelarão para os nossos mais ternos sentimentos de simpatia, efetuando prodígios para 
apoiarem suas pretensões. Devemos estar preparados para resistir a eles com a verdade 
bíblica de que os mortos nada sabem, e de que os que desta maneira aparecem são espíritos 

de demônios”. Gde Conflito, pág. 560 

Aqueles que estão preparados para morrer, estão preparados para a ressurreição um dia. 
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A morte não diferencia ninguém, embora a forma de morrer possa variar de acordo com as 
circunstâncias e o estado de saúde da pessoa. Para uns o momento da morte é calmo, sere-

no enquanto que para outros é trágico, turbulento e carregado de medo e terror. 

Há até uma fábula de um lenhador que já cansado do dia trabalhoso foi colocar o feixe de 
lenhas na cabeça e pelo peso, escorregou e caiu. Logo começou a praguejar e dizer: Prefiro 
a morte, do que sofrer desse jeito. Vem ó morte me levar depressa. E assim esbravejava até 
que a morte lhe apareceu dizendo: Você me chamou? O lenhador aterrorizado com a presen-
ça da morte, começou a suar frio e disse para a morte: Chamei sim...para a senhora me 
ajudar a colocar esse feixe de lenha na minha cabeça. Feito isso saiu apressadamente sem 
olhar para trás, por causa do medo da morte e dizendo: Eu hein? Sai prá lá magricela! 
  

Pergunta 5– De acordo com os textos abaixo, como a morte é vista e o que os mortos 

fazem?  

Gen. 25:8 =  8  E Abraão expirou, morrendo em boa velhice, velho e farto de dias; e foi con-
gregado ao seu povo; 
II Sam. 7:12 = 12  Quando teus dias forem completos, e vieres a dormir com teus pais, então 
farei levantar depois de ti um dentre a tua descendência, o qual sairá das tuas entranhas, e 
estabelecerei o seu reino.   
I Reis 2:10 =  10  E Davi dormiu com seus pais, e foi sepultado na cidade de Davi. 
I Reis 22:40 = Assim dormiu Acabe com seus pais; e Acazias, seu filho, reinou em seu lugar. 

Explicando=  A bíblia mostra que a morte é vista como um sono e todos os mortos 

descansam sem ter consciência nem ligação com mais ninguém. 

Comentário:  O relato bíblico usa formas diferentes de falar da situação de quem morreu 
usando frases como “dormiu com seus pais” ou “Foi congregado ao seu povo” ou ainda “foi 
reunido ao seu próprio povo” e todas as formas indicam o lugar e a forma como foram sepul-
tados. Naquele tempo havia o conceito de se ter sepultura familiar, no qual todos os mortos 
de uma família eram sepultados naquele lugar, como se fosse um cemitério particular só para 
a família.  
 

Pergunta 6–  Para onde vão os bons e os maus, reis e pessoas comuns após a morte? 
Como isso nos ensina qual é a natureza da morte? 

II Reis 24:6= E Jeoiaquim dormiu com seus pais; e Joaquim, seu filho, reinou em seu lugar. 
II Cron. 32:33 =  33  E dormiu o rei Ezequias com seus pais, e o sepultaram no mais alto dos 
sepulcros dos filhos de Davi; e todo o Judá e os habitantes de Jerusalém lhe fizeram honras 
na sua morte; e Manassés, seu filho, reinou em seu lugar. 

Explicando= Todos os mortos vão para o pó da terra onde aguardarão a ressurreição e 
o juízo final, sem qualquer consciência ou conhecimento das coisas deste mundo. 

Comentário:  A morte é um descanso das lutas desta vida e por isso a bíblia menciona a 
morte como um sono e nos mostra que mais cedo ou mais tarde todos passarão por esse 
momento, descansando de suas lutas, labores e sofrimentos. Uma pessoa tinha tanto medo 
da morte que escreveu um quadro com os seguintes dizeres: “Se a morte é um descanso, 
prefiro viver cansado”.  A verdade é que ninguém escapa da morte, mas aqueles que creem 
em Cristo tem uma esperança a mais através da ressurreição que ocorrerá na Segunda 
vinda. Sabem, no entanto, hoje que mesmo sendo sepultados juntamente com seus familiares 
em tumbas ou sepulturas, eles descansam em silêncio como se estivessem dormindo, com a 

diferença de que a matéria orgânica se desfaz, ficando apenas os ossos e os cabelos. 

E.G.White escreveu: “A Bíblia claramente ensina que os mortos não vão imediatamente 
para o Céu. Eles são representados como estando a dormir até à ressurreição. No mesmo dia 
em que se quebra a cadeia de prata, e se despedaça o copo de ouro (Ecl. 12:6), perecem os 
pensamentos dos homens. Os que descem à sepultura estão em silêncio. Não mais sabem 

de coisa alguma que se faz debaixo do Sol.”. Med. Mat. 1959, pag.181. 
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Resumo: Encerrando o estudo desta semana podemos rever alguns pontos importantes a 
respeito da natureza humana e a respeito da morte. Enquanto Deus dizia ao primeiro casal 
“Certamente morrerás” e afirmava isto com a autoridade do Criador, a serpente contradizia 
com uma falsa promessa: “É certo que vocês não morrerão, mas serão como Deus”. Deus 
falou de algo que chegaria ao fim, falou da pessoa (alma vivente) enquanto Satanás tentou 
estender suas palavras para algo que não estava no contexto da criação que era a imortali-
dade da alma. “Vocês não morrerão” é visto por muitas pessoas como uma porta além da 
morte onde a alma se transforma em uma segunda entidade, um espírito imaterial que sobre-
vive e fica consciente além da morte física. A Palavra de Deus não concorda com essa ideia e 
nem autoriza sua divulgação como verdade, pois contradiz tudo que Deus estabeleceu para a 
natureza humana: “Do pó foste formado, e ao pó tornarás”. (Ecl. 12:7). 

Ilustração:  Em 1978, um homem por nome Jim Jones foi responsável pela morte de 900 
seguidores na Guiana Francesa, todos envenenados após receberem a falsa notícia do final 
do mundo. Ele prometeu vida e todos encontraram a morte. Um fato muito interessante desse 
trágico acontecimento foi o depoimento de um dos militares americanos que trabalhou na 
remoção dos corpos. Ele disse que após vasculhar todo o acampamento, não foi encontrado 
um só exemplar da Bíblia. Jim Jones substituiu a Bíblia por suas próprias palavras. Lúcifer  
levou Adão e Eva para a morte, prometendo mais vida, pois substituiu a Palavra de Deus por 

suas próprias palavras. Assim que não obedece a Palavra divina, encontra tragédia e morte. 

Deus foi bem claro e dizer que a “alma que pecar, essa morrerá”, mostrando como a vida 
humana é frágil e transitória. Por isso a morte termina com o ciclo de vida do ser humano e 
nada mais resta, pois o salário do pecado é a morte. Por isso homens e animais morrem ao 
apagar-se a chama da vida e nenhum espírito tem existência consciente após a morte como 
querem provar alguns. A bíblia é nossa regra de fé e se ela diz que após a morte nada mais 
resta a ser as lembranças do morto para que os vivos se recordem de quem morreu. 

Por ocasião da morte o fôlego retorna para Deus que o deu e a matéria se consome na terra 
e depois disso nada mais resta para interagir com os vivos. O moderno espiritismo por inspi-
ração satânica quer comprovar por meio de aparições a existência da alma, personificando 

pessoas conhecidas que já morreram, pretendendo dar conselhos e mensagens especiais. 

E.G.White escreveu: “O povo de Deus deve estar preparado para enfrentar esses espíritos 
com a verdade bíblica, segundo a qual, os mortos não sabem coisa nenhuma, e que aqueles 

que lhes aparecem são espíritos de demônios”. Primeiros Escritos, pág. 87 

O sábio Salomão disse que “os mortos não sabem de coisa alguma que se faz debaixo do 
sol, pois sua memória ficou no esquecimento” Ecl. 9:5. Por isso fique alerta para não ser 
enganado. Finalmente aprendemos que a morte é como um sono e todas as pessoas são 
iguais quando morrem. Todos descansam aguardando a Segunda vinda de Cristo para que 

ressuscitem e sejam agraciados com a vida eterna ou a vergonha eterna. 

O que precisamos então é crermos no que a Palavra de Deus nos diz com a certeza de que 
estamos sendo guiados pelo caminho certo, até nos encontrarmos com nosso Rei.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                  POR DO SOL DE  14/10/2022  -ESTUDO 3 -   Fonte: www.apolo11.com 
MANAUS  : 17:51 P.VELHO: 18:06 BELÉM    : 18:02 FORTALEZA:17:23 RECIFE :17:10 

SALVADOR:17:29   VITÓRIA:  17:42 CUIABÁ   : 17:44 BRASÍLIA   : 18:07 C.GRDE:17:38 

B.HORIZ   : 17:53 R.JANEIR:17:55 S.PAULO : 18:10 CURITIBA  : 18:22 P.ALEGRE:18:34 
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Os remédios caseiros são ótimas opções naturais para fortalecer o sistema imune e ajudar 
no tratamento da pneumonia e aliviar alguns dos sintomas típicos como tosse, febre ou dor 
muscular, facilitando o processo de recuperação. No entanto, estes remédios não substituem 
o tratamento médico, especialmente no caso da pneumonia, já que é necessária a avaliação 
de um médico para entender se é preciso fazer uso de remédios mais específicos, como 
antivirais ou antibióticos. Sempre que possível, os remédios caseiros devem ser utilizados 
sob orientação do médico responsável pelo tratamento. Veja mais detalhes sobre o 
tratamento da pneumonia.  Alguns dos remédios caseiros que podem ser usados para aliviar 
os sintomas são:  Para baixar a febre.  Algumas opções caseiras e naturais que possuem 
comprovação científica para baixar a febre são:  1. Compressas com chá de hortelã-pimenta 

Esta é uma opção bastante simples, mas muito eficaz para tratar a febre e trazer alívio 
rápido, já que permite baixar a temperatura corporal em poucos minutos. Para isso deve-se 
mergulhar 2 compressas, ou um pano limpo, num recipiente com chá de hortelã-pimenta 
morno e, depois, espremer o excesso de água. Por fim, as compressas, ou o pano, devem 
ser aplicadas sobre a testa e este processo pode ser repetido várias vezes ao dia, tanto em 
crianças como adultos. Além da temperatura da água ajudar a esfriar a temperatura corporal, 
a hortelã-pimenta também contém substâncias, como o mentol, que ajudam a esfriar a pele. 
O ideal é que chá esteja morno, uma vez que pode causar um choque térmico e fazer com 

que a pessoa fique com calafrios, aumentando o desconforto. 

2. Chá de salgueiro-branco - O salgueiro-branco é uma planta medicinal com forte poder 
anti-inflamatório e analgésico que ajuda no combate da dor de cabeça e alívio da febre, já 
que possui na sua composição uma substância muito semelhante com o princípio ativo da 
aspirina, a salicina. Dessa forma, este chá é perfeito para ser utilizado durante o tratamento 
da pneumonia, já que alivia vários dos sintomas, como dor de cabeça, febre e dor muscular. 
Ingredientes:  1 colher (de sopa) de casca de salgueiro-branco; 1 xícara de água fervente. 
Modo de preparo:  Colocar a casca de salgueiro na xícara e deixar repousar por 5 a 10 
minutos. Depois, coar e deixar amornar. Beber 2 a 3 vezes por dia. Idealmente, este chá 
deve ser consumido apenas por adultos e está contraindicado nas mesmas situações que a 
aspirina, nomeadamente grávidas e pessoas que com maior risco de sangramento.  Para 

aliviar a tosse:  Para o alívio da tosse, algumas das opções caseiras mais eficazes incluem: 

3. Chá de tomilho - O tomilho é uma planta medicinal que é muito usada tradicionalmente 
para o tratamento da tosse, sendo autorizada pela Agência Europeia de Medicamentos 
(EMA) como um ingrediente natural para a preparação de medicamentos contra a tosse.  
Segundo um estudo feito em 2006, este efeito parece estar relacionado com a composição 
de flavonoides da planta, que ajuda no relaxamento dos músculos da garganta responsáveis 
pela tosse, além de aliviar a inflamação nas vias respiratórias.  Ingredientes:  2 colheres (de 
sopa) de folhas de tomilho trituradas;  1 xícara de água fervente. 
Modo de preparo:   Colocar as folhas de tomilho na xícara de água fervente e deixar 
repousar por 10 minutos. Depois coar e deixar amornar. Beber 2 a 3 vezes por dia. 
O chá de tomilho é seguro para adultos e crianças com mais de 2 anos, mas no caso de 
grávidas deve ser usado apenas com orientação do obstetra. Além disso, algumas pessoas 
podem apresentar alergia a esta planta, devendo seu uso ser interrompido caso surja algum 
sintoma relacionado com uma reação alérgica. 
4. Suco de abacaxi - Devido à sua composição em bromelaína, o suco de abacaxi parece 
ser uma ótima opção natural para aliviar a tosse, já que essa substância parece ser capaz 
de inibir a tosse.  Além disso, por conter vitamina C, o suco de abacaxi também fortalece o 
sistema imune e reduz a inflamação do sistema respiratório, sendo uma boa opção para 
utilizar durante o tratamento da pneumonia. 
Ingredientes =  1 fatia de abacaxi sem casca;  ½ copo de água. 
Modo de preparo=  Bater os ingredientes no liquidificador e beber 2 a 3 vezes por dia ou 
sempre que surgirem crises mais intensas de tosse.   Por ser um suco completamente 
natural, este remédio caseiro pode ser usado em adultos e crianças, assim como grávidas 

                             Fonte: https://www.tuasaude.com/remedio-caseiro-para-pneumonia 
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